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“MEU TEMPO É TODO SEU”: CATARSE PRODUTIVISTA E CAPTURA 
DO TEMPO DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO 

Luiz Carlos Martins de Souza1 

 

Introdução 

Este texto, ancorado na Análise de Discurso (AD) de orientação materialista, discute o funcionamento 

ideológico da catarse na captura do tempo disponível do trabalhador docente nas universidades públicas 

brasileiras. Partimos da compreensão de que, no capitalismo contemporâneo, não apenas a força de trabalho, 

mas também o tempo, o desejo e o corpo do sujeito se tornam alvo de formas sofisticadas de exploração e 

de captura ideológica, mesmo entre professores com alto grau de consciência crítica e leitura da luta de 

classes, como atravessam as materialidades discursivas produzidas no e sobre o ambiente acadêmico aqui 

destacadas. Interessa-nos compreender como narrativas de superação, realização, prazer, positividade, 

compromisso, vocação e autossacrifício, funcionam na adesão subjetiva à lógica produtivista neoliberal, 

especialmente quando se trata de noites, madrugadas, fins de semana e feriados ocupados com atividades 

de docência, pesquisa, extensão, gestão e preenchimento de plataformas.  

Tomamos o sujeito como efeito da linguagem e da ideologia (Pêcheux, 2016) e como efeito do desejo 

do Outro (Lacan, 1998), articulando AD e psicanálise para analisar um corpus composto por 13 entrevistas 

com docentes de diferentes regiões do país, manifestações em redes sociais e materiais sindicais (com 

destaque para a revista Universidade e Sociedade, ANDES-SN). As entrevistas nortearam-se por perguntas 

sobre rotina, sobrecarga, desejo de pesquisar/ensinar, estratégias de enfrentamento e futuro do trabalho 

docente, sendo aqui destacadas as entrevistas identificadas como NORTE 1, NORTE 2 e uma entrevista mais 

longa.  

Uma enquete nacional sobre as condições de trabalho nas universidades, realizada pelo ANDES-SN, 

envolvendo 5.362 docentes de 144 instituições (4.783 na ativa e 579 aposentadas/os), evidenciou um quadro 

generalizado de sobrecarga de trabalho e seus impactos na saúde física, emocional e financeira da categoria, 

ao abordar dimensões como tempo de trabalho, condições estruturais e salariais, relações de trabalho e 

organização sindical. Entre as/os respondentes em atividade, a maioria (64,7%) tem entre 40 e 59 anos, com 

predominância de mulheres cisgênero (54,5%), pessoas brancas (65,5%) e heterossexuais (83,5%); trata-se 

de um grupo altamente qualificado, em que 87,9% possuem doutorado e 95,5% ocupam cargos efetivos, 

sendo que 86,6% trabalham em regime de 40 horas semanais, dos quais 90,7% em Dedicação Exclusiva, e 

34,7% atuam simultaneamente na graduação e na pós-graduação. A rotina é marcada por intensa carga de 

trabalho: 41,7% reportam jornadas diárias entre 9 e 12 horas; 68,7% trabalham aos sábados e domingos, 
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sendo que 38,5% o fazem frequentemente e 30,2%, sempre; mais de 82% relatam sensação de sobrecarga 

e 78,2% dizem sentir-se sempre ou frequentemente pressionados por metas e prazos. Esse cenário se agrava 

quando se considera o trabalho reprodutivo: 39,2% dedicam de 3 a 4 horas diárias ao trabalho doméstico e 

de cuidados não remunerado, enquanto apenas 35,3% conseguem reservar entre 5 e 10 horas semanais 

para atividades de lazer. Do ponto de vista das condições estruturais de trabalho, mais da metade considera 

a infraestrutura institucional insatisfatória (40,4%) ou muito insatisfatória (15,9%), e mais de 50% relatam 

acúmulo de funções administrativas, burocráticas, de limpeza, segurança e outros serviços, em decorrência 

da insuficiência de servidoras/es. No plano financeiro, 67,7% das/os docentes estão endividados (com 

financiamentos ou empréstimos), 35% realizam atividades extras para complementar renda — como cargos 

de gestão, ensino a distância, pareceres, consultorias, palestras remuneradas e até venda de cosméticos — 

e quase 60% tiveram seus salários reajustados abaixo da inflação. A intensificação do trabalho se manifesta 

também na comunicação digital: 35,8% respondem mais de 20 mensagens de trabalho por dia, via aplicativos 

como WhatsApp, o que torna ainda mais difícil estabelecer fronteiras entre vida pessoal e profissional. Os 

efeitos sobre a saúde são contundentes: mais de 51% afirmam que sua saúde piorou no último ano, 41% 

reduziram a prática de exercícios físicos, 52,5% tiveram diminuição nas horas de sono e 48,8% perceberam 

ganho de peso. Apesar desse quadro, a enquete revela um alto nível de organização coletiva: mais de 78% 

das pessoas respondentes são sindicalizadas e 83% participam das atividades das seções sindicais                  

do ANDES-SN. 

A hipótese é que se consolida, no interior da cultura universitária, uma catarse produtivista: um ritual 

discursivo-afetivo que converte a exploração do tempo docente em realização pessoal e prova de valor ético. 

A descarga emocional, produzida pelo desabafo, pelo post indignado, pela fala sobre exaustão, não rompe 

necessariamente com a estrutura; muitas vezes, estabiliza a adesão ao transformar sofrimento em orgulho 

de “dar conta de tudo”. Ao final, discutimos também brechas de resistência, nas quais a catarse se desloca 

do plano individual para o da ação coletiva. 

 

Quadro teórico: sujeito, ideologia, desejo e catarse 

Na AD materialista, a partir de Pêcheux, o sujeito é constituído pelo inconsciente e por formações 

discursivas atravessadas pela ideologia, em condições históricas determinadas. Não há sujeito fora da 

interpelação: cada dizer se inscreve num interdiscurso que antecede e excede o falante, produzindo 

evidências de sentido que apagam sua historicidade. Orlandi (2020), seguindo a perspectiva aberta por 

Pêcheux, enfatiza a articulação entre linguagem, história e ideologia, destacando o papel da paráfrase e do 

silêncio na estabilização e deslocamento de sentidos. 

Ao abordar o trabalho docente, interessou-nos observar as formações discursivas (FDs) em conflito. 

Destacamos nas entrevistas: uma FD produtivista-gerencial (autogestão do tempo, responsabilidade 

individual pela sobrecarga), uma FD estatal-republicana (ética da universidade pública), uma FD classista-
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sindical (nomeação da exploração, da mais-valia e da precarização) e uma FD vocacional-pedagógica 

(docência como missão, serviço, “amor ao que faz”). 

Em Lacan, o sujeito é efeito do significante, marcado por uma falta estrutural; o desejo é desejo do 

Outro (1998). Ao reler Marx, Lacan propõe uma homologia entre mais-valia e mais-de-gozar, indicando que o 

capitalismo não extrai apenas trabalho excedente, mas também um excedente de gozo, um prazer paradoxal 

ligado ao sofrimento e à repetição. As condições sócio-históricas determinam e enformam as subjetividades, 

de modo que em nossa conjuntura, o capital nos reorganiza, subordinando o tempo histórico ao tempo escalar 

e elevando índices e métricas ao lugar de operadores de valor. No ambiente universitário, essa homologia 

aparece na satisfação paradoxal em “produzir mais”, “aceitar tudo”, “dar conta” das demandas, mesmo à custa 

de saúde e descanso. 

Ao acionar a noção de catarse, dialogamos ainda com Aristóteles, e com discussões sobre indústria 

cultural e ritual ideológico: conflitos estruturais são reconfigurados como dramas individuais de esforço e 

superação, neutralizando sua dimensão política. Com Rancière (2012), trazemos a ideia de partilha do 

sensível, isto é, a distribuição de tempos, espaços e capacidades que define quem pode ver, falar, descansar 

ou deve apenas “trabalhar sem parar”. A catarse produtivista reorganiza essa partilha, capturando o tempo 

do docente em um circuito no qual sofrimento e gozo se entrelaçam. 

 

Corpus e procedimentos de análise 

O corpus mobilizado incluiu: 

▪ Entrevistas com docentes de universidades públicas, de diferentes regiões, coletadas via formulário e 

conversas por aplicativo de mensagem. Entre elas, destacamos os recortes abaixo NORTE 1, NORTE 2 e 

uma entrevista que recebeu tratamento mais detalhado. 

▪ Manifestações em redes sociais, em postagens no Instagram e no Facebook, a partir da busca de palavras-

chaves e hashtags como CAPES, ANDES-SN, universidade;  

▪ Materiais sindicais e de conjuntura, com destaque para textos do ANDES-SN sobre carreira, intensificação 

do trabalho, adoecimento e precarização no ensino superior, como relatei nos dados acima da enquete sobre 

produtividade. 

Metodologicamente, trabalhamos com recortes de sequências discursivas (SDs) e com a descrição 

de FDs e posições de sujeito (PS). Em cada SD, observamos metáforas, nomeações, modalizações e 

silêncios, articulando-as às condições de produção: políticas de expansão com cortes, plataformização da 

gestão acadêmica, lógica produtivista das agências de fomento, lutas sindicais recentes. 
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Análises 

NORTE 1: entre exploração, salário e “liberdade” 

Na entrevista NORTE 1, o docente afirma: 

Entrei na Universidade porque sabia que eu atuaria também na pesquisa, além do ensino. 
Mas, infelizmente, a carga horária entre essas atividades não é equilibrada. Continuo na 
docência: i) porque preciso do salário; ii) porque se eu fizer outro concurso para outra área, 
talvez eu nem tenha chance de ser professora-pesquisadora, além de acabar sendo escrava 
de burocracia. Na Universidade, até certo ponto, temos alguma ‘liberdade’ (posso realizar 
trabalho de forma remota, por exemplo) (NORTE 1). 

 

O enunciado condensa uma contradição: de um lado, aparece significantes que se organizam em 

torno da exploração (“carga horária não equilibrada”, “escrava de burocracia”), de outro, o encadeamento 

significante “alguma ‘liberdade’”, como compensação (“posso realizar trabalho remoto”). A necessidade do 

salário é explicitada, assim como a percepção da universidade como espaço menos burocrático que outros 

empregos públicos. 

Do ponto de vista da AD, esse recorte se situa no cruzamento entre: 

▪ uma FD produtivista-gerencial, que valoriza a autogestão do tempo e a “liberdade” do remoto; 

▪ uma FD classista, que deixa entrever a condição de “trabalhadora” (“preciso do salário”, “escrava de 

burocracia”). 

A “liberdade” funciona como significante-escudo: recobre a exploração e a transforma em algo 

suportável. Do ponto de vista lacaniano, oferece um ponto de gozo através da sensação de autonomia, que 

prende o sujeito ao dispositivo que o explora. Relaciona, assim, a variação de atividades do trabalhador da 

educação com o contraste de um trabalhador de 8h diárias, sentado numa mesa de escritório.  

 

NORTE 2: desejo estruturado pela herança colonial e pelo “colonialismo interno” 

NORTE 2 tensiona ainda mais a relação entre desejo, exploração e estrutura: 

A universidade sempre foi um lugar destinado aos filhos das classes proprietárias. E no nosso 
país isso é ainda mais acentuado. Estou falando de um país com uma herança colonial 
escravocrata e dependente economicamente – que limita bastante a pesquisa quando 
comparada a outros países mais bem posicionados nesse quesito. O meu desejo de pesquisa 
e de ensino já estão estruturados e limitados por essa arquitetura mais geral que tem a ver 
com o lugar que o meu país ocupa. Além disso, não posso esquecer a diferenciação interna, 
entre regiões, que limitam os horizontes das instituições de ensino e pesquisa, eu diria, no 
circuito de uma espécie de colonialismo interno. (…) No contexto mais específico, 
considerando todas as limitações de estar em uma universidade fora dos grandes centros do 
país; de ser uma pessoa negra, com origem na classe trabalhadora; acredito que sim, obtive 
êxito nas minhas opções e tive apoio institucional – evidentemente, sem deixar de considerar 
as dificuldades existentes” (NORTE 2). 
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Aqui, o desejo é explicitamente referido como “estruturado e limitado” por uma arquitetura histórica: 

herança colonial escravocrata, dependência econômica, colonialismo interno, racismo estrutural. A fala 

inscreve o trabalho docente na luta de classes e nas hierarquias raciais e regionais. 

Em termos discursivos, a FD classista-antirracista irrompe com força, mas é parcialmente recoberta 

por uma FD meritocrática (“obtive êxito”, “tive apoio institucional”). A catarse produtivista se manifesta na 

possibilidade de transformar uma trajetória marcada por limites em narrativa de sucesso e reconhecimento, 

sem perder de todo a crítica estrutural. 

 

“Minha semana tem sete dias…”: mais-valia temporal e dedicação ilimitada 

Na entrevista longa analisada, a docente afirma que, para dar conta da pesquisa e da produção 

científica, a “semana de trabalho tem sete dias, incluindo feriados e três turnos”. A sobrecarga é descrita em 

termos de reuniões, orientações, bancas, gestão e, sobretudo, “preenchimento infindo de formulários                   

e relatórios”. 

Esse dizer dramatiza o que um dos entrevistados chama de passagem da “dedicação exclusiva” à 

“dedicação ilimitada”. A jornada de trabalho se expande para ocupar todos os tempos possíveis, e o tempo 

“livre” é capturado por tarefas acadêmicas. Retomando Lacan, a repetição de jornadas extenuantes, que se 

sabe nocivas, pode ser lida como manifestação do mais-de-gozar: o sujeito goza paradoxalmente em “dar 

conta”, e esse gozo sustenta a repetição da sobrecarga. 

Do ponto de vista da AD, a metáfora da “semana de sete dias em três turnos” inscreve no corpo a 

mais-valia temporal: não se trata apenas de trabalhar demais, mas de reorganizar a semana como tempo 

continuamente disponível. 

 

Chicotes, puçá e greves: captura e contracatarse 

Nas mesmas entrevistas, aparecem imagens fortes de controle e resistência. Um docente afirma que 

há quem “goste de chicotes nas mãos” e quem aceite o “chicote no lombo” desde que o colega receba mais 

golpes, metaforizando relações hierárquicas e competitivas no interior da universidade. Em outro momento, 

ao comentar o uso de aplicativos de mensagens, relata ter decidido, logo na chegada à instituição, não ter 

WhatsApp, por entender que “rede social entre trabalhador e patrão é puçá”, e que não compartilhar redes 

com colegas tornou-se um hábito saudável. 

O puçá (rede de pesca) é uma imagem potente da captura do tempo e da atenção docente pelos 

dispositivos digitais. Ao recusar o aplicativo, o docente ensaia uma estratégia individual de proteção do próprio 

tempo, um “saber dizer não”. 

Em contraste, as greves e ocupações são descritas como as experiências mais ricas vividas no 

ambiente universitário, por possibilitarem assembleias conjuntas entre docentes, técnicos e estudantes e por 
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constituírem todos como “operários de conhecimentos em construção”. Nessa cena, surge a possibilidade de 

uma contracatarse coletiva: a emoção e o sofrimento não são canalizados para a reafirmação da ordem, mas 

para a suspensão provisória da lógica produtivista e para a recomposição da classe trabalhadora                         

da educação. 

 

Considerações finais 

As análises apresentadas indicam que o tempo, o espaço e o descanso do trabalhador docente são 

sequestrados por uma economia discursiva que desloca a transformação política para o plano da realização 

afetiva individual. A catarse produtivista converte exploração em orgulho, excesso em vocação, escravidão 

contemporânea em dedicação admirável: o sujeito sofre, mas se sente eticamente comprometido, 

vocacionado e “ainda com algo a dizer” (modo de significar de uma das entrevistadas). 

Ao articular AD materialista e psicanálise, pudemos ver como esse funcionamento depende tanto de 

FDs em conflito quanto de uma economia libidinal do reconhecimento, organizada em torno de métricas, 

convites, cargos e visibilidade. A sobrecarga é frequentemente traduzida como problema de organização 

pessoal ou incapacidade de dizer não, apagando o conflito estrutural entre capital e trabalho. 

Ao mesmo tempo, o corpus aponta para fissuras: recusas a dispositivos de captura (como o 

WhatsApp), nomeação de “escravidão contemporânea da elite intelectual”, reconhecimento de pertencimento 

à classe trabalhadora, greves e ocupações que reconfiguram a partilha do sensível (RACIÈRE, 2012) na 

universidade. Nesses momentos, a catarse deixa de ser apenas produtivista e se converte em uma catarse 

política, em que a emoção é posta a serviço da ação coletiva. 

Pensar a catarse produtivista é, assim, interrogar os significantes que nos prendem ao circuito da 

sobrecarga: vocação, excelência, liberdade, dedicação ilimitada. Precisamos abrir espaço para políticas do 

tempo que recolocarão o descanso, o ócio, o pensamento e a luta no centro da vida docente. Trata-se de 

deslocar a pergunta individual (“como eu dou conta?”) para a interrogação coletiva: quem se beneficia com o 

nosso sofrimento, nossa produtividade e nossa escravização? E o que podemos fazer, como trabalhadores 

da educação, para reorganizar o tempo e o desejo, para além da lógica do capital? 
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